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Introdução 

Este trabalho é fruto de uma pesquisa de campo 
realizada em uma turma de I segmento da 
Educação de Jovens e Adultos – EJA, pertencente 
à E.E.I.F. São Francisco, localizada no bairro 
Pimenta, na cidade de Crato-CE. Buscou-se 
investigar como se dava o aprendizado da leitura e 
da escrita na sala de aula, sugerindo-se, em um 
segundo momento, práticas de alfabetização na 
perspectiva do letramento, com base num ensino 
por temas que envolvesse a produção de gêneros 
textuais na sala de aula, como elementos 
propulsores de uma alfabetização letrada. 

O que será lido ao longo deste trabalho nos 
levará, entre outras, à compreensão de que as 
práticas docentes na EJA nem sempre condizem 
com o instituído nas diretrizes curriculares que 
norteiam essa modalidade da educação. 
 

Resultados e Discussão 

Desenvolvemos um trabalho de pesquisa que 
compreendeu duas etapas de atividades. A primeira 
deu-se a partir da entrevista realizada com dez 
alunos selecionados para o estudo em questão, 
ocasião em que buscamos coletar informações 
acerca de seus hábitos escolares e sociais, no que 
diz respeito ao contato com a leitura e a escrita. A 
segunda etapa ocorreu com o desenvolvimento de 
uma oficina, em que procuramos desenvolver 
atividades de leitura e escrita, com base no estudo 
dos gêneros textuais mais próximos da realidade 
dos discentes, o que culminou com a produção de 
gêneros textuais na sala de aula. 

Os dados coletados mostram que os alunos 
objetivam apropriar-se da leitura e da escrita, 
predominantemente, para assinar o nome, escrever 
cartas, listas de compras, bilhetes, ler placas, 
crescer dentro da empresa em que trabalham 
desenvolvendo atividades que exijam o domínio da 
leitura e da escrita etc. No que diz respeito ao 
contato com os gêneros textuais mais freqüentes no 
cotidiano escolar e social daqueles sujeitos, 
verificou-se a presença de receitas médicas, jornais 
televisivos, bilhetes, cartas, panfletos, cartazes, 
aulas, exercícios escolares, entre outros. Observou-
se, ainda, que as principais dificuldades dos alunos 
concentravam-se na leitura e na escrita. 

Os resultados obtidos a partir da ministração da 
oficina revelam melhorias tanto em relação aos 
aspectos de aquisição do sistema alfabético quanto 
no que tange ao potencial lingüístico-discursivo dos 
alunos investigados. 

Somos levados a crer que o professor da EJA 
precisará envolver seus alunos em atividades que 
lhes permitam tanto a apropriação da leitura e da 
escrita quanto a capacidade de exercer as práticas 
sociais que as demandam. 
 

Conclusões 

O direito a uma alfabetização com vistas ao 
letramento não pode ser negado aos estudantes da 
EJA, pois, ao estarem inseridos em uma sociedade 
do conhecimento, as demandas por habilidades 
letradas crescem ainda mais. Nesse sentido, a 
produção textual na sala de aula será muito mais 
eficaz na medida em que o professor procurar 
investigar quais as práticas mediadas por textos 
orais e escritos em que seus alunos estão inseridos, 
para que possa promover aulas temáticas, 
envolvendo a produção dos gêneros textuais de 
maior circulação no cotidiano de seus estudantes. 
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